
DOCUMENTOS
CNPT - NÚMERO 07

o CULTIVO DA BETERRABA
PARA PRODUCÃO DE ÁLCOOL OU FORRAGEM•

NA REGIÃO SUL DO BRASIL

~EMIRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO



DOCUMENTOS
CNPT-NOMERO 07

o CULTIVO DA BETERRABA PARA PRODU CÃO DE
ÁLCOOL OU FORRAGEM NA REGIAO

SUL DO BRASIL



CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO (CNPT)
BR 285 - Km 174
Caixa Postal 569
99100 - Passo Fundo - RS

o cultivo da beterraba para produção de álcool ou
forragem na Região Sul do Brasil. Passo Fundo, EM
BRAPA-C~T, 1983.

18p. (EMBRAPA-CNPT. Documentos, 7)

1. Beterraba açucareira-Brasil-Sul. 2. Álcool-Pro
dução-Brasil-Sul. 3. Plantas forrageiras-Cultivo=
Brasil-Sul. I. Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
pecuária. Centro Nacional de Pesquisa de Trigo. II~
Título. 111. Série.



ABSTRACT ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5

INTRODUCÃO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 6

PROBLEMA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 7

ORIGEM DO MATERIAL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 9

RESULTADOS DE PESQUISA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 9

Resultados obtidos em 1980 no CNPT!EMBRAPA ••••••••••••••••••••• 10

DIFUSÃO................................................. ••••••••••• 16

CONCLUSOES ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 17

LITERATURA CITADA •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 18



o CULTIVO DA BETEll,R,A,BAPARA PRODUÇÃO DE ÃLCOOL OU FORRAGEM NA REGIÃO SUL

DO BRASILl

Aceito para publicação em
Eng9 Agr9, M.Sc., Economia Rural, Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.



National Wheat Rese.arch Genter in 1979. The yield obtained in 1979, 1980,

and 1981 w-ere encouraging and, in some demonstrative areas, similar to

those obtained in traditional sugar beet producing countries. Although

the original object of using sugar beet for alcohol production has not

been achieved as yet-due to the lack. of microdistilleries in the Planalto

Médio Region, in Rio Grande do Sul State - in is being effectively used

since 1981 to feed and dairy cattle.

Na Região Norte do Rio Grande do Sul, no Planalto Riograndense (Planal-
to Médio, Missões e Alto Uruguai), assim como em regiões de Santa Catari-

na e do Paranã, a história do desenvolvimento agrícola nos mostra que, a-

pós a fase pioneira da pecuária nas áreas de campo, teve início a fase da

indústria madeireira e a da rápida difusão de lavouras, nas áreas desma-

tadas e nas de campo nativo.

O desenvolvimento da triticultura, introduzindo a utilização, em larga

esc~la, de maquinaria agrícola e de fertilizantes, inicialmente quase que

totalmente importados, foi o principal fator que possibilitou a ampliação

da fronteira agrícola do Estado, atraves da soja. Inicialmente, esta cul-

tura utilizou as áreas de resteva de trigo e, posteriormente, as áreas de

pecuária e de mata.

Na atualidade, a soja e o milho ocupam quase toda a área agrícola de

verão do Planalto Riograndense e de outras regiões do Rio Grande do Sul,

alem do Oeste de Santa Catarina e do Paraná.

O predomínio da soja gerou a ociosidade de areas agrícolas no período

do inverno.

As a~uais culturas de inverno (trigo, cevada, aveia, centeio, linho,

tremoço e colza), não ocupam toda a area disponível, o que tem possibili-



tado a erosao dos solos descobertos e a geraçao de renda abaixo das poten-

cialidades do solo, naquela estação.

O programa de rotação e diversificação de culturas de inverno que está

sendo conduzido pelo CNPT para o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Sul

do Paraná, visa, a médio e longo prazo, possibilitar a ocupação das a-

tuais áreas ociosas no inverno e permitir que o agricultor aumente a sua

renda agrícola.

A beterraba, seja para fins de produção de álcool, seja para fins de

forragem para bovinos e suínos, é uma alternativa que o CNPT começou a

explorar em 1979 e que, devido aos resultados obtidos, tem grandes possi-

bilidades de ser incorporada às demais culturas de inverno, contribuindo

para a geração de renda no Sul do Brasil.

A predominância de minifúndios na estrutura agrícola do Sul do Brasil,

apesar de não ser recente, está aumentando.

Antes do período da rápida expansão da soja, os minifúndios tinham, na

diversificação das atividades de lavoura e de pecuária, a base da sua so-

brevivência como propriedades economicamente viáveis, atraves da venda de

excedentes de produção vegetal e animal. Atualmente, com o predomínio da

soja, estas propriedades estão excessivamente dependentes de um único pro-

duto.

Outros fatores desfavoráveis aos minifÚndios sao a limitada possibilida-

de de influenciar, isoladamente, o processo de formação de preços internos

e a falta de influência sobre o principal comprador: o mercado externo.

O pequeno produtor, suas cooperativas, demais órgãos representativos

dos agricultores e a pesquisa, não só estão conscientes desta excessiva

dependência dbs minifundiários como tamem já estão tentando minimizar este



problema através da incorporação de outras atividades.

Entre as atuais culturas de inverno, somente o trigo e, em parte, a ce-

vada, têm um mercado amplo e garantido, as demais (co1za, aveia, centeio,

linho, tremoço) sofrem restrições de mercado e/ou de tecno10gia de produ-

ção e ainda levarão, no minimo dois anos para se constituírem em culturas

técni.ca e economicamente seguras.

A suinocu1tura e a pecuária leiteira estao sofrendo mais uma das cíc1i-

cas crises de consumo, o que nao permite indicar estas atividades como so-

lução geral para o minifúndio.

A beterraba (açucare ira ou forrageira) poderá se constituir em importan-

te atividade de inverno para os pequenos produtores, que neste período

possuem terra, máquina e mão-de-obra ociosas. A utilização da adubação

orgânica de origem animal e da mão-de-obra ociosa durante o período de in-

verno nas pequenas propriedades, são importantes fatores para atender às

exigências de solos férteis e de práticas culturais intensivas no período

inicial da beterraba.

Quer seja com a finalidade de produzir álcool, produto de amplo mercado,

quer seja como importante produto para forragem animal, a partir do mês

de outubro, a beterraba deverá conquistar uma sólida posição entre as de-

mais cu1turas.

Os três anos de pesquisa com beterraba conduzi da pelo CNPT, já possibi-

litaram adquirir uma razoável base de dados sobre a sua viabilidade téc-
nica e econômica.

A principal atividade a ser desenvolvida na área de pesquisa, consiste

em maximizar os esforços que estão sendo desenvolvidos pela EMBRAPA na á-

rea de tecno10gia de produção, consumo animal e industrialização. Atin-

gindo este objetivo, a EMBRAPA proporcionará mais uma importante fonte

de renda para o pequeno produtor e talvez, posteriormente, para médios e
grandes produtores.



A EMBRAPA, através do CNPT e em colaboração com a FAO, introduziu da

Holanda em 1979, a primeira coleção de beterrabas açucareiras no Rio Gran-

de do Sul e no Brasil. Nas pesquisas bibliográficas efetuadas não foram

encontradas referências ã pesquisa de beterraba açucareira no Brasil, se-

ja para fins de produção de açúcar ou alcool. Neste caso, a pequena cole-

ção, introduzida pelo CNPT, deve ter sido a primeira com esta finalidade.

Todavia, ha notrcias de que a beterraba açucareira já era conhecida dos

pesquisadores e agricultores brasileiros, mais como curiosidade agronômi-

ca do que como cultura para fins de utilização econômica.

A beterraba forrageira, somente como fonte de forragem, foi utilizada

eventualmente por alguns agricultores da região Sul. O atual objetivo de

utilizá-Ia para produção de álcool se deve ao trabalho iniciado pelo CNPT

(Santos et aI., 1981) e UPF em 1979 (Floss et aI., 1980) e atualmente

continuado pelo CNPT e UEPAE/Pelotas, Unidade da EMBRAPA.

O primeiro ensaio com beterraba açucareira conduzido na região Sul, em

1979, consistiu na avaliação de 12 cultivares originarias da Holanda, in-

troduzidas pelo CNPT/EMBRAPA e duas originarias do Uruguai, introduzidas

e conduzidas pela Faculdade de Agronomia (Flo88, 1980) da Universidade dll

Passo Fundo.

O trabalho teve por obj etivo avaliar o comportllDlento desta cultura, nas

condições de clima e solo do municrpio de Passo Fundo, Rio Grande do Sul,

visando seu uso como mais uma opção de cultivo de inverno, com opropôsi-

to de utilização para produção de alcool ou como forragem para surnos e



bovinos.

Na primeira época de plantio (14.07.7>9), excessivamente tardia, o me-

lhor rendimento de raiz foi de 28.333 kg/ha, com \DD teor de 17,2 % de sa-

carose.

Não obstante. as produtividades terem sido baixas, em relação ã media de

paIses produtores de beterraba açucare ira (40-50 t/ha), os teores de sa-

carose foram satisfatôrios, assim como o prazo entre o plantio e a colhei-

ta, 143 dias, o que possibilitou o plantio de soja em sucessão.

A baixa produtividade é explicável pela época de semeadura muito tardia

e pelo fato de o desbaste das beterrabas po1igérmicas ter sido efetuado

apos a época recomendada. Todavia, o desenvolvimento de plantas com espa-

çamento adequado, era muito semelhante ao das plantações industriais ob-

servadas pelo autor, em visitas a lavouras de beterraba na Província de

A1berta no Canadá, em setembro de 1979 e na Espanha em maio de 1982. To-

davia, deve-se ressaltar que a produtividade media destas lavouras era de

aproximadamente 50,0 t/ha de raiz.

Com os resultados obtidos no ensaio, abriram-se novas perspectivas pa-

ra linhas de pesquisa nesta cultura, visando melhor aproveitamento do po-

tencial demonstrado.

Em 1980, o CNPT introduziu maior número de cultivares e conduziu expe-

rimentos de competição de cultivares, épocas de plantio, assim como uma

área de lavoura com beterraba açucare ira e forrageira.

Segundo os dados obtidos por Santos et a1. (1981), na primeira época

de plantio (23.04), os rendimentos de diferentes cultivares variaram de

34,0 t/ha a 81,9 t/ha de raiz.

Embora os dados obtidos por Santos et alo (1981) nao sejam conclusivos,

estes permitem afirmar que, caso \DD agricultor tivesse conduzido uma plan-

tação de beterraba açucareira em condições semelhantes, este poderia ter



iniciado a colheita, para alimentação animal, com as beterrabas ainda nao

completamente desenvolvidas (em 28.10) e continuado a colheita até o es-

tágio de completo desenvolvimento da raiz (25.11). Com tal procedimento,

em areas de clima semelhante ao de Passo Fundo, poderia utilizar a mesma

área para plantio de cultivares de verão (soja, milho, feijão).

Além dos experimentos conduzidos em 1980, no CNPT/EMBRAPA, também foram

realizados trabalhos na UEPAE/Pelotas da EMBRAPA (unidade coordenadora da

pesquisa com beterraba, a partir de 1980), que neste ano iniciou pesqui-

sas com esta cultura.

Em 1981, o CNPT/EMBRAPA continuou a realizar experimentos semelhantes

aos conduzidos em 1980.

Com o objetivo de avaliar a beterraba açucareira na alimentação de suí-

nos, o CNPT forneceu sementes para a Associação Catarinense de Criadores

de Suínos-ACCS. Esta entidade e o Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e

Aves-CNPSA da EMBRAPA, ambas localizadas no município de Concórdia, esta-

do de Santa Catarina, têm interesse em novas fontes de alimentos para

suínos, com o objetivo de reduzir o custo dê produção.

Sob orientação do CNPSA/EMBRAPA, foi conduzido um experimento de subs-

tituição parcial e total do milho na ração de engorda e os resultados

técnicos e econômicos foram considerados incentivadores pelo CNPSA e pela

ACCS (Beterraba açucareira •••, 1981; Ferreira et aI. 1982; Gosmann, 1982).

A UEPAE/Pelotas, da EMBRAPA, ampliou as pesquisas efetuadas em 1980,

com a inclusão de outros estudos prioritários, entre os quais se destaca

a tecnologia de produção de semente de beterraba.



Na região Sul. abaixo do paralelo 24. a ocupaçao das areas ociosas

no inverno tem sido uma das preocupações de agricultores e de técni-

coso

Todavia. se existe disponibilidade de fatores de produção para gerar

renda no inverno. uma série de itens. que independem dos agricultores.

não têm permitido. nos últimos anos. atingir este objetivo na escala de-

sejável.

A geração de energia. proveniente de fontes tradicionais ou não. tem

sido um ponto de grande importância para o Brasil e outros países que de-

pendem de energia importada para fins de combustível.

Com relação à produção de álcool. a cana-de-açúcar tem sido e deverá

continuar sendo. a principal cultura a nível de Brasil.

Entretanto. por questões de clima excessivamente frio. com ocorrência

de geadas periódicas e até nevadas eventuais. a região Sul não encontra

na cana-de-açúcar a cultura ideal para produção de álcool. excetuando-se

pequenas áreas de microclima favorável.

Se produzir álcool é uma atividade importante. produzir alimentos e a

atividade principal do setor agrícola. Assim. é lógico que a melhor fon-

te de matéria-prima para álcool. sob este enfoque. seja aquela que não

ocupe áreas tradicionalmente produtoras de alimentos ou. se isto ocorrer.

abranja o menor espaço de tempo possível, no ano agrícola (Tomasini,

1980; Tomasini, 1981).



As culturas atualmente utilizadas para produção de álcool (cana-de-açQ

car e mandioca), são competidoras com a produção de alimentos, por ocupa-

rem o solo durante todo o ano agrícola. Outras culturas, como o sorgo sa-

carino e a batata-doce, tauilem competem com a produção de alimentos, no

período de verão.

A beterraba açucareira ou forrageira, por ser uma cultura de inverno,

na atual situação de uso do solo, irá ocupar basicamente áreas ociosas,

não concorrendo com a produção de alimentos.

Embora a experimentação com beterraba açucareira seja ainda muito re-

cente no Brasil, com somente 3 anos em Passo Fundo e 2 anos em Pelotas,

e muito provável que esta cultura possa ser viabilizada como matéria-pri-

ma para produção de álcool, em escala industrial, nos próximos anos.

Se a viabilidade agronômica é visualizada com otimismo, resta analisar

a viabilidade econômica e política das micro e minidestilarias.

A viabilidade econômica de destilarias de pequeno porte, considerando-

se as unidades de produção instaladas pela EMBRAPA (Microusina, 1980), e

por outras entidades oficiais e particulares, não parece ser um ponto

que impeça uma maior disseminação destas indústrias.

Até o momento (junho de 1982), independentemente do excesso de estoque

de álcool, parece estar faltando um maior apoio político às mini e micro-
destilarias, pelos órgãos relacionados com a problemática da produção de

álcool. O pequeno e médio investidor, seja como pessoa física ou jurídi-

ca, parece ainda não se sentir suficientemente seguro, para arriscar seu

capital em um empreendimento que envolva a produção de matéria-prima e/ou

a cons trução da unidade indus trial.

Portanto, a inclusão da beterraba para fins de álcool (juntamente com

sorgo-sacarino), parece depender mais de decisões políticas em relação a

minidestilarias no Brasil, do que de viabilidade agronômica, apesar dos

dados de pesquisa ainda serem insuficientes.



o milho tem sido o principal componente na alimentação de suínos, seja

como componente isolado ou como componente de rações balanceadas. Na pe-
cuária leiteira o milho tem sido tambem um dos alimentos básicos.

Por ser uma cultura de inverno, que possibilita início de colheita em

meados de outubro, a qual pode ser estendida ate fins de dezembro, a be-

terraba forrageira e talvez em menor grau a açucareira, deverá se cons-

tituir em importante componente da alimentação de suínos e bovinos de

leite.

A beterraba forrageira já foi cultivada, em pequena escala no Rio Gran-

de do Sul porem, gradualmente, foi sendo esquecida. No Paraná, em regiões

de colonização holandesa, já foi igualmente utilizada.

uma das razões desta cultura não ter sido consolidada na região Sul,

certamente foi o deficiente conhecimento de tecnologia e a falta de con-

dições para competir com o milho, cereal tradicional, na epoca mais abun-

dante e barato. Outro fator, certamente, deve ter sido a tecnologia de

criaçao de suínos baseada no consumo intensivo de ração balanceada.

Atualmente a tecnologia do uso intensivo de ração balanceada, visando

a obtenyão de suínos tipo carne em 90-100 dias, já está sendo contestada

por alguns setores. Estes perguntam se devido ao alto custo do milho

(rações balanceadas e concentrados), não e mais lucrativo para o produ-

tor criar suínos, na fase de engorda, com diferentes sistemas de alimen-

tação (pasto, mandioca, abóbora, batata-doce, etc.). Assim, nesta fase,

o milho seria um complemento e não, juntamente com o farelo de soja, o

principal componente. Estes seriam intensivamente utilizados somente na

etapa inicial (fase de crescimento).

Neste sistema de produção, que nao implica em retornar ao suíno "tipo

banha", que e um aperfeiçoamento do sistema tradicional de alimentação

de suínos entre os criadores que nao adotam integralmente o uso da ração

balanceada, a beterraba poderá vi.ra ser uma importante fonte de alimen-



taçao.

No experimento conduzido em Concõrdia-SC pelo CNPSA/EMBRAPA e ACCS, a

beterraba açucareira, em um dos tratamentos, substituiu integralmente o

milho na fase de terminação. Neste caso, os pesquisadores mantiveram o

concentrado que normalmente é fornecido. juntamente com o milho, na ra-

ção suína.

Em 1982 foi repetido o experimento, desta vez com a cultivar forragei-

ra Polyaurea, fornecida "in natura" na alimentação dos suínos, com re-

sultados satisfatõrios (Gomes, 1983). Em 1983 deverão ser realizados no-

vos experimentos, sendo que, para tanto foi plantado 1,0 ha com a culti-

var Cimarosa.

A ACCS, juntamente com a Cooperativa de Produção e,Consumo Concórdia

Ltda., recebeu sementes da cultivar cimarosa para 1.0 ha e adquiriu se-

mentes de outras cultivares para uma área aproximada de 6.0 ha. Ainda

assim, a área a ser cultivada para fins de alimentação de suínos é in-

ferior ã previsão inicial de 10,0 ha, uma vez que não foi possível obter

a quantidade necessária de semente.

Uma produção de 40 t/ha (normal) de beterraba forrageira, significa a-

proximadamente 8.316 kg/ha de matéria seca, sendo 4.920 kg/ha de açúcares

totais (Filgueiras. 1981). Supondo um consumo de 5 kg de raiz/suíno/dia,

um hectare pode servir como complemento de alimentação para 100 suínos

durante 80 dias, sem considerar o consumo de folhas que, também, são uti-

lizáveis (4.0 - 5,0 t/ha de matéria seca).

Na alimentação de gado leiteiro. a raiz da beterraba é fornecida com ou

sem as folhas. Por ser um alimento rico em energia, pode substituir parte

do milho em grão ou parte da ração balanceada.

Tendo em vista os crescentes custos da ração balanceada. decorrentes

do valor agregado aos seus principais componentes (sacaria e frete), a

beterraba forrageira poderá representar importante insumo para manter -

ou até baixar - o custo de produção de leite.



Em 1981 o CNPT forneceu sementes e orientou os técnicos da COOPASSO,

os quais implantaram áreas demonstrativas de 2.000 m2. com a cultura, jun-

to a produtores de leite.

Devido ã seca ocorrida no mes de agosto, juntamente com temperaturas

muito elevadas para o período de inverno, os rendimentos obtidos foram

sensivelmente prejudicados. Apesar da menor produtividade, o resultado

foi considerado razoável a nível de agricultores.

Nas unidades de observação da COOPASSO, a aceitação pelo gado leiteiro

foi excelente, sendo que, em Dia de Campo promovido pela cooperativa pa-

ra seus associados, foi mostrada a preferência pelas folhas de beterraba

recé~co1hidas, em relação a feno de a1fafa apÓs um dia de corte. As raí-

zes têm boa acei tação taDilém.

Em 1982, a COOPASSO implantou aproximadamente 5,0 ha de beterraba, em

áreas de pecuária leiteira, com produtividades medias de 40,0 t/ha.

Em 1983 a previsão inicial era de 20,0 ha. Todavia devido a problemas

da importação de sementes, a área será de aproximadamente 7,0 ha de be-

terraba forrageira para alimentação de bovinos e suínos.

Caso, no futuro, a beterraba venha a ser utilizada para fins de produ-

ção de álcool, nas regiões em que está sendo introduzida para fins de a-

limentação animal, os principais problemas já deverão estar solucionados.

Assim, o objetivo de produzir álcool com esta fonte energetica, que por

ser cultivada no inverno, não concorre com a produção de alimentos, como

é o caso da cana-de-açúcar, será mais rapidamente alcançado.

Por ser pouco conhecida, a beterraba forrageira depende fundamentalmen-

te de programas de extensão, para difusão de seu consumo como silagem ou

na forma de raiz e/ou folhas.



Como meio de difusão da cultura de beterraba açucare ira e forrageira,

em dezeDilro de 1980, o CNPT realizou, talvez, o primeiro Dia de Campo

sobre esta cultura no Brasil.

Um dos resultados desta difusão foi o interesse demonstrado pela Co~

operativaTritrco1a de Passo Fundo Ltda.-eOOPASSO e pela Associação Ca-

tarinense de Criadores de Surnos-ACCS. Em 1981 e 1982, o CNPT fomeceu

semente para pequenas lavouras demonstrativas em áreas destas institui-

çoes.

Devido aos bons resultados obtidos pela COOPASSO e ACCS, é provável

que aumente a utilização de beterraba forragei'ra, a partir de 1984, a-

pesar do problema decorrente da importação de semente.

Como decorrência do alto conteúdo de sacarose, os agricultores tambêm

estão contribuindo para a difusão da beterraba, uma vez que a estão a-

proveitando para consumo humano na forma de saladas e doces, além de pe-

quenos testes em alambiques a partir de 1980.

1. Os resultados experimentais obtidos nos anos de 1979, 1980, 1981 e

1982 a nrvel de campo, têm confirmado a viabilidade agronômica da beter-

raba açucareira ou forrageira, em vários locais do Rio Grande do Sul e

no município de Concórdia, no estado de Santa Catarina.

2. Está ocorrendo uma rápida difusão da beterraba para fins de nutrição

de suínos e pecuária leiteira, em vista os bons resultados alcançados em

pesquisas preliminares realizadas pelo CNPT e CNPSA/EMBRAPA e em traba-

lhos conjuntos com instituições particulares (ACCS e COOPASSO).

3. Seja para fins de forragem ou para fins de álcool, a beterraba deve-

ra se constituir em mais uma opção para ocupar as áreas ociosas no perío-

do de inverno, principalmente nas pequenas propriedades.
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